
ABSTRACT | INTRODUCTION: Currently, psychological perspectives that use technological applications to solve mental health 
disorders have been increasingly common, in addition multiple studies have shown well-established effectiveness in this type 
of intervention. OBJECTIVE: The objective of the present work is to present the pilot project of the development of a tool, with 
mobile and web components, to support psychological treatment via Cognitive-Behavioral Therapy. Specifically, the research 
development methodology and software design, presentation of the developed technological solution, evaluation of the solution 
and final considerations will be discussed. METHODOLOGY: The methodology adopted was Design Science Research (DSR), which 
proposes the resolution of problems through the creation of artifacts. RESULTS: As a result, a centralized and effective technological 
solution was obtained, through a Software as a Service (SAAS), composed of a web system that allows the psychotherapist to 
manage psychological treatment through Cognitive-Behavioral Therapy and a mobile application that provide the patient with an 
accurate record of daily cognitive-behavioral functioning, symptom frequency, gamified activities, and management techniques. 
CONCLUSION: The integration between areas of psychology and technology has been increasin, however, it is essential to conduct 
studies that describe from its conception to its application, with the aim to a validation based on scientific evidence.
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RESUMO | INTRODUÇÃO: Na atualidade, abordagens que se utilizam de aplicativos tecnológicos para solução de problemas psicológi-
cos têm sido cada vez mais comuns, de modo que múltiplos estudos têm evidenciado eficácia bem estabelecida nessa modalidade de 
intervenção. OBJETIVO: O objetivo do presente trabalho é o de apresentar o projeto-piloto do desenvolvimento de uma ferramenta, 
com componentes mobile e web, de apoio ao tratamento psicológico via Terapia Cognitivo-Comportamental. De forma específica, será 
discorrido sobre a metodologia de desenvolvimento da pesquisa e projeto de software, apresentação da solução tecnológica desenvol-
vida, avaliação da solução e as considerações finais. METODOLOGIA: A metodologia adotada foi o Design Science Research (DSR), que 
propõe a resolução de problemas por meio de criação de artefatos. RESULTADOS: Como resultado obteve-se uma solução tecnológica 
centralizada e eficaz, por meio de um Software as a Service (SAAS), composto por um sistema web que permite ao psicoterapeuta ge-
renciar o tratamento psicológico pela Terapia Cognitivo-comportamental e um aplicativo móvel que possibilita ao paciente o registro 
preciso de funcionamento cognitivo-comportamental diário, frequência de sintomas, atividades gamificadas, e técnicas de manejo. 
CONCLUSÃO: A integração entre áreas da psicologia e da tecnologia tem sido cada vez mais comum, contudo é primordial a condução 
de estudos que descrevam desde sua concepção até a  sua aplicação, com vistas a uma validação baseada em evidências científicas.
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RESUMEN | INTRODUCCIÓN: Actualmente, los enfoques que utilizan aplicaciones tecnológicas para solucionar transtornos mentales son cada 
vez más comunes, por lo que múltiples estudios han demostrado una efectividad bien establecida en este tipo de intervenciones. OBJETIVO: 
El objetivo del presente estudio es presentar el proyecto piloto del desarrollo de una herramienta, con componentes móviles y web, para 
apoyar el tratamiento psicológico a través del uso de Terapia Cognitivo-Conductual. Específicamente, se discutirá la metodología de desarrollo 
de la investigación y el diseño del software, presentación de la solución tecnológica desarrollada, evaluación de la solución y consideraciones 
finales. METODOLOGÍA: La metodología adoptada fue Design Science Research (DSR), que propone la resolución de problemas a través de 
la creación de artefactos. RESULTADOS: Como resultado se obtuvo una solución tecnológica centralizada y eficaz, a través de un Software 
como Servicio (SaaS), compuesta por un sistema web que permite al psicoterapeuta gestionar el tratamiento psicológico a través de la Terapia 
Cognitivo-Conductual y una aplicación móvil que permite al paciente un registro preciso del funcionamiento cognitivo-conductual diario, la 
frecuencia de los síntomas, las actividades gamificadas y las técnicas de manejo. CONCLUSIÓN: La integración entre áreas de la psicología 
y la tecnología han sido cada vez más comunes, sin embargo es fundamental realizar estudios que describan desde su concepción hasta su 
aplicación, buscando una validación basada en evidencia científica.

PALABRAS CLAVE: Tecnología Digital. Terapia Cognitivo-Conductual. Psicología Clínica.

Introdução

A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) tem como objetivos principais a reestruturação cognitiva do paciente, 
a regulação emocional e a adaptação do comportamento, baseando-se na compreensão do mesmo por meio da 
identificação e da contestação de seus pensamentos automáticos, pressupostos subjacentes e crenças nucleares, 
manejo das emoções e elaboração de estratégias comportamentais (Beck, 2021; Gonçalves, & Silva, 2018). Estas 
cognições distorcidas estão diretamente relacionadas à desregulação emocional e ao comportamento disfuncio-
nal, de modo que se sustentam por uma perpetuação de ciclos de feedback a cada evento aversivo que ocorre no 
dia a dia (Koerner, 2020). Esse ciclo cognitivo-comportamental, somado à história de desenvolvimento e aprendi-
zagem do indivíduo, reforçam padrões rígidos de defesa que podem se estabelecer na forma de psicopatologias 
ao longo da vida (Koerner, 2020; Leahy, 2020; Beck, 2021). 

Na prática clínica, a principal função do profissional é o de decifrar os padrões cognitivo-comportamentais do su-
jeito e como isso interage e reflete no nível afetivo, emocional e comportamental, para assim desenvolver colabo-
rativamente soluções pragmáticas em busca de mudança e redução dos sintomas psicopatológicos (Beck, 2021; 
Leahy, 2019; Leahy, Tirch, & Napolitano, 2013). Contudo, nem todo tratamento psicológico obtém pleno sucesso, 
de modo que é comum o surgimento de elementos desafiadores, que Dobson e Dobson (2011) categorizam da 
seguinte forma: desafios que se originam com o paciente (chegar atrasado, faltar às sessões ou não executar os 
planos de ação), com o psicoterapeuta (insegurança e dúvidas acerca de suas capacidades) e no âmbito da pró-
pria psicoterapia (objetivos desalinhados, alta predição da recompensa, problemas na aliança terapêutica). 

Alusivo ao desenvolvimento de estratégias psicoterápicas, nos últimos anos, abordagens que se utilizam de apli-
cações tecnológicas para promoção da saúde têm sido cada vez mais comuns (Jungmann, Klan, Kuhn & Jungmann, 
2020). Avaliações e/ou intervenções por meio de celulares e aplicativos digitais são alternativas acessíveis e me-
nos onerosas de serem implementadas no processo de trabalho dos serviços e profissionais de saúde, inclusive 
de psicoterapeutas cognitivo-comportamentais (Whittaker, Mcrobbie, Bullen, Rodgers, & Gu, 2016; Barra, Paim, 
Sasso, & Colla 2017; Scott, Dennis, & Gustafson, 2017). Por isso, esses aplicativos estão sendo cada vez mais utili-
zados para solucionar problemas relacionados à saúde psicológica (Barreto, Fagundes, Souza, & Moreira, 2019).

Por exemplo, em um estudo observacional-longitudinal conduzido por Cormack et al. (2019), com objetivo de exa-
minar a viabilidade e a validade de um aplicativo de avaliação cognitiva e de humor, revelou uma alta adesão para 
avaliações cognitivas e de humor (95% e 96%, respectivamente). De forma específica, as avaliações diárias de hu-
mor correlacionaram-se moderadamente com questionários de depressão validados (r = 0,45-0,69 para o escore 
de humor diário total), e avaliações cognitivas diárias correlacionaram-se moderadamente com testes cognitivos 
validados sensíveis à depressão (r = 0,37-0,50 para média n-back). No nível interventivo, em outro estudo clínico 
randomizado conduzido por Fitzpatrick, Darcy e Vierhile (2017), com 34 indivíduos selecionados para receber 20 
sessões de conteúdo de autoajuda derivado dos princípios da Terapia Cognitivo-Comportamental através de um 
agente de conversação baseado em texto (Woebot), reduziram significativamente seus sintomas de depressão 
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durante o período de estudo, conforme medido pelo 
PHQ-9 (F=6,47) em comparação ao grupo controle. 

Além destes, diversos outros estudos têm sido condu-
zidos nos últimos anos focados no uso de aplicativos, 
serious games e realidade virtual na solução de proble-
mas psicológicos, como: Fobias Específicas (Barreto 
et al., 2019), Transtorno por Uso de Substâncias 
Psicoativas (Whittaker et al., 2016; Scott, Dennis, & 
Gustafson, 2017), Esquizofrenia (Cardoso, Marques, 
Queirós, & Rodrigues, 2014), Transtorno Depressivo 
e Transtornos de Ansiedade (Fulmer, Joerin, Gentile, 
Lakerink, & Rauws, 2018; Cormack et al., 2019), den-
tre outros. Apesar dos resultados promissores rela-
tados por tais estudos, a proporção de tecnologias 
aplicadas à saúde aumentou de forma desenfrea-
da (Martínez-Pérez, Torre-Díez, & López-Coronado, 
2013; Anthes, 2016), o que culmina em outro proble-
ma: a reduzida base empírica no desenvolvimento 
destas aplicações tecnológicas. 

Esse problema é elucidado por revisões sistemáticas 
como a conduzida por Martínez-Pérez et al. (2013), 
que ao investigar lojas de aplicativos comerciais, lo-
calizou 3673 aplicativos relacionados às condições 
de saúde. Contudo, apesar do excesso de aplicativos, 
em outra revisão conduzida por Donker et al. (2013) 
em busca das evidências de eficácia, foi destacado 
somente cinco (5) aplicativos que apresentaram re-
duções significativas na depressão, estresse e uso de 
substâncias. Outras revisões, como as conduzidas 
por Wisniewski et al. (2019) e Grist, Porter e Stallard 
(2017), evidenciam a falta de validação quanto a sua 
utilidade e testagem, em que, na maioria das vezes, 
são permeadas por déficits éticos e legais. 

No entanto, apesar desses problemas e déficits, a 
adesão ao uso da tecnologia permanece alta. Alguns 
dos motivos dessa adesão são demonstrados por 
Griffiths et al. (2006), em um estudo teórico com ob-
jetivo de verificar os motivos da adesão por usuários 
e fornecedores de intervenções de saúde via inter-
net. O estudo evidenciou uma série de fatores pelos 
quais as mesmas eram selecionadas em detrimento 
de outras modalidades de intervenção: baixo custo, 
aumento da comodidade do usuário, aumento do 
controle do usuário e fornecedor sobre a interven-
ção e redução do estigma gerado pelas condições de 
saúde. Tais dados, principalmente sobre o estigma, 
servem como alerta para os efeitos de intervenções 
de saúde online sem a devida base empírica, como o 

reforço dos problemas para os quais as intervenções 
são projetadas para solucionar.

Nesse cenário, tendo em vista que as aplicações 
tecnológicas tem se estabelecido como alternativas 
acessíveis e menos onerosas na solução de proble-
mas na área da saúde, somadas aos elementos de-
safiadores originados pelo paciente, psicoterapeuta 
e psicoterapia ao longo do tratamento psicológico 
via Terapia Cognitivo-Comportamental, o objetivo 
do presente trabalho é o de apresentar o projeto-pi-
loto do desenvolvimento de uma ferramenta, com 
componentes mobile e web, de apoio ao tratamento 
psicológico via Terapia Cognitivo-Comportamental. 
De forma específica, será discorrido sobre a metodo-
logia de desenvolvimento da pesquisa e projeto de 
software, apresentação da solução tecnológica de-
senvolvida, avaliação da solução e as considerações 
finais da pesquisa.

Metodologia

A pesquisa de cunho qualitativo, adotou a aborda-
gem do Design Science Research (Dresch, Lacerda, & 
Antunes, 2015), que prevê a criação de artefatos para 
a solução de determinado problema. A metodologia 
adota as etapas de (1) identificação do problema; (2) 
conscientização do problema; (3) identificação das 
etapas e configuração das classes do problema; (4) 
projeto do artefato; (5) desenvolvimento do artefato; 
(6) avaliação do artefato; (7) explicitação das apren-
dizagens e conclusão; e (8) generalização para uma 
classe de problemas e comunicação dos resultados. 
Assim, com base nos objetivos do presente estudo, 
não serão discorridos sobre as etapas 7 e 8.

Vale ressaltar que, apesar de o projeto se seccionar 
em etapas, o processo de desenvolvimento da tecno-
logia se dará a partir de um processo iterativo (Salen, 
& Zimmerman, 2012; Pressman, & Maxim, 2021). A 
principal característica do processo iterativo nas 
fases de desenvolvimento de uma tecnologia (co-
municação, planejamento, modelagem, construção 
e entrega) é o diálogo permanente entre os desen-
volvedores, projeto e público, de modo que o refina-
mento e as revisões de cada uma dessas fases são 
corrigidas na medida em que os erros e bugs no sis-
tema são encontrados.
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O projeto e a implementação da tecnologia se darão 
em conjunto com um profissional da área de Ciências 
da Computação, de maneira que cada uma das fases 
do presente estudo descritas a seguir, desde a iden-
tificação e conscientização do problema (comunica-
ção), a identificação das etapas e configuração das 
classes do problema (planejamento) e o projeto, de-
senvolvimento e avaliação do artefato (modelagem 
e construção), serão revisadas, refinadas e deterão 
decisões tomadas pelos autores do presente artigo, 
para que o fluxo de trabalho se configure iterativo 
(Pazmino, Pupo, & Medeiros, 2014).

Para a criação do artefato, utilizou-se um modelo 
incremental e evolucionário de desenvolvimento de 
software, no qual cada etapa contemplou uma fun-
cionalidade específica do projeto para que os obje-
tivos gerais foram alcançados de maneira prioritá-
ria (Pressman, & Maxim, 2021). A Unified Modeling 
Language (UML) serviu como ferramenta que possibi-
litou o desenho dos artefatos e análise dos requisitos 
do software, que consistiram na elaboração de uma 
plataforma para o psicólogo e um aplicativo para o 
paciente. A avaliação da ferramenta foi feita por meio 
de personas, ou seja, uma representação fictícia de 
indivíduos baseados em casos clínicos do DSM-5 
(Barnhill, 2015). 

Resultados

Identificação e Conscientização do Problema

A presente etapa se constitui no embasamento teóri-
co para o desenvolvimento do artefato, de modo que 
se realizou uma revisão narrativa por meio da análise 
da literatura publicada em livros, artigos e/ou perió-
dicos somada à discussão e análise pessoal dos auto-
res (Rother, 2007; Sampieri, Collado, & Lucio, 2013). 

Nesse ínterim, a Terapia Cognitivo-Comportamental 
envolve um processo robusto, que intenta promover 
modificações nos padrões cognitivo-comportamen-
tais de seus pacientes, para que assim, seu sofri-
mento seja reduzido (Beck, 2021; Leahy, 2019; Leahy, 
Tirch, & Napolitano, 2013). Esse processo perpassa o 
próprio ambiente psicoterápico, pois as demandas 
que surgem no setting psicoterápico necessitam de 
soluções entre as sessões (Beck, 2007). 

Nesse contexto, Beck (2007) e Dobson e Dobson 
(2011) são congruentes em ressaltar o quão desafia-
dor é engajar o paciente em se concentrar em pro-
blemas específicos e descrevê-los baseados em suas 
cognições distorcidas associadas, para que assim 
sejam programadas soluções entre as sessões. Além 
disso, outro desafio citado pelos autores é fazer com 
que o paciente adote uma postura cognitiva e com-
portamental focada nessas soluções no dia a dia, de 
modo que monitore e identifique as cognições distor-
cidas, quais emoções envolvidas e quais estratégias 
compensatórias emergem. 

Nesse contexto, Linehan (2018) cita que as razões 
mais comuns para que essa postura não seja pratica-
da incluem não querer, não se lembrar e não ter uma 
ocasião para praticar. As situações-problemas que in-
fluenciam a falta de motivação do paciente, seu insu-
cesso ao recordar ou dificuldade de observar oportu-
nidades dificilmente são identificadas, o que culmina 
no afastamento das atividades psicoterápicas entre 
as sessões e, consequentemente, uma redução pro-
gressiva da adesão ao tratamento.

Outro problema recorrente, que diz respeito ao psi-
coterapeuta, é a formulação de caso e a constante 
atualização da conceitualização cognitiva do pacien-
te, fator que influencia diretamente na aliança te-
rapêutica entre ambos (Willem, Padesky, & Dudley, 
2010; Araújo & Lopes, 2015). Apesar de ser conside-
rada benéfica e funcional, a conceitualização não é 
incorporada à prática clínica de muitos psicoterapeu-
tas, de maneira que muitos até mesmo questionam 
a necessidade de uso, com o argumento de que já 
existem manuais baseados em evidências, logo, é só 
os aplicar (Willem, Padesky, & Dudley, 2010).

São diversos os problemas comuns no que se refe-
re à conceitualização cognitiva (Willem, Padesky, & 
Dudley, 2010): a) a conceitualização de caso mera-
mente descreve a experiência da pessoa, sem o en-
dosso das teorias da TCC; b) o psicoterapeuta pro-
duz diversas conceitualizações diferentes para cada 
condição comórbida sem estabelecimento de corre-
lações entre as mesmas e como isso se reflete na vida 
do paciente; c) a conceitualização é tão elaborada e 
complexa que não é possível ser compreendida pelo 
paciente; d) o nível de conceitualização usado não 
está adequado à fase da terapia.
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Assim, com base nestes elementos desafiadores que 
emergem ao longo do processo psicoterápico, se 
achega a dois problemas gerais, advindos do pacien-
te e do psicoterapeuta, respectivamente: baixa ade-
são ao tratamento entre as sessões e desenvolvimen-
to de uma conceitualização cognitiva.

Identificação das etapas e configuração das 
classes do problema

Após identificação dos problemas gerais por meio 
da revisão narrativa, realizou-se uma busca acerca 
das ferramentas existentes de apoio à psicoterapia. 
Foram identificadas três ferramentas, porém destas, 
uma delas não era direcionada exclusivamente às 
teorias da TCC, mas foi utilizada neste estudo por ter 
apresentado resultados positivos entre as avaliações 
dos usuários da Google Play Store (Google). 

Um ponto positivo a ser destacado em duas das fer-
ramentas estudadas foi a experiência gratificante do 
usuário em estar utilizando um aplicativo de celular 
com interface simples de entender, sem muitos bo-
tões ou funcionalidades exageradas ou que fossem 
complicadas de entender para pessoas com proble-
mas psicológicos. Em uma das ferramentas, o psi-
cólogo pode acompanhar os resultados de seus pa-
cientes com gráficos e relatórios que resumiam os 
registros cadastrados.

Um ponto negativo observado foi que as ferramentas 
não coletavam todos os dados necessários de forma 
para o psicólogo utilizá-las durante todo o período de 
tratamento, o que poderia desmotivar sua utilização 
nas etapas mais avançadas deste.

A primeira ferramenta avaliada foi o Cogni (Spotwish, 
2019), se mostrando atrativa para a TCC e podendo 
ser facilmente implementada pelo psicoterapeuta no 
início das sessões e sua interface amigável pode ser 
bem aceita pelos pacientes. Dependendo do progres-
so do paciente, a ferramenta é insuficiente por não 
permitir mais profundidade nos dados coletados.

A próxima ferramenta, o aplicativo Diário RPD (Costa, 
2017), pode ser mais aceito por pacientes que já 
possuem certa experiência quanto à terapia da TCC 
e sejam psicologicamente educados, possui funcio-
nalidades interessantes que permitem a exploração 

da autoavaliação das desregulações emocionais pelo 
próprio paciente. Porém, não abrange determinados 
pontos da terapia, como uma resposta aos pensa-
mentos, tal como uma identificação se os mesmos 
são de fato realistas, além de algumas opções para 
as emoções informadas estarem faltando.

Por último, a ferramenta Youper (Youper, 2019) é 
uma ferramenta que utiliza Inteligência Artificial para 
complementar o autoconhecimento, respostas e 
treinamentos rápidos para determinadas emoções. 
Para melhores conclusões acerca da IA desenvolvida 
e como esta se relaciona com as diversas situações 
apresentadas pelo usuário ao longo do tempo, de-
ve-se utilizar o aplicativo por algumas semanas se-
guindo suas instruções e aplicando os treinamentos 
recomendados. As conclusões mais detalhadas des-
ta análise tiveram como base os relatos pessoais de 
usuários que utilizaram o aplicativo.

Dessa forma, com base nos problemas gerais, que 
são a baixa adesão ao tratamento entre as sessões 
pelo paciente e desenvolvimento de uma conceitua-
lização cognitiva pelo psicoterapeuta, as classes de 
problemas foram delimitadas em: 1) paciente não re-
corda do tratamento psicológico entra as sessões; 2) 
paciente não registra situações, pensamentos, emo-
ções e comportamentos; 3) paciente não executa 
planos de ação; 4) psicoterapeuta não desenvolve a 
conceitualização cognitiva; 5) psicoterapeuta não con-
ceitualiza os dados com base nas demandas do dia a 
dia do paciente; 6) a conceitualização cognitiva não 
é tratada como um norteador do tratamento psico-
lógico. Observou-se que as ferramentas encontradas 
atendem parcialmente a essas classes de problemas, 
mostrando-se inadequadas para um acompanha-
mento do tratamento em todas as suas etapas, ou 
ainda, induzindo ao auto tratamento, sem um acom-
panhamento profissional de um psicoterapeuta. 

Projeto e Desenvolvimento do Artefato

Frente aos problemas identificados com relação à 
baixa adesão do paciente ao tratamento, a qualida-
de dos registros, a execução dos planos de ação, a 
obtenção de dados para nortear o tratamento psico-
lógico, a solução encontrada foi o desenvolvimento 
de um software que buscasse de forma dinâmica e 
segura apoiar o tratamento da TTC.
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O desenvolvimento de software foi permeado por um processo que envolve a engenharia de requisitos, que é o 
processo de levantar quais funcionalidades um sistema deve contemplar, e quais limitações e regras o software 
deve respeitar para que o sistema produzido atenda às necessidades do negócio do cliente (Pressman, & Maxim, 
2021). Para esse processo, uma equipe interdisciplinar formada por profissionais da ciência da computação e 
psicólogo atuou de forma colaborativa em todas as etapas do desenvolvimento do software. 

Os estudos culminaram numa solução na qual o processo da TCC é apoiado pela tecnologia em diversas etapas, 
conforme pode-se observar na Figura 1. Após a formulação e avaliação psicológica, o psicólogo pode se valer da 
ferramenta digital para o tratamento, que é composta por dois módulos: i) um sistema web, por meio do qual o 
psicoterapeuta cadastra o paciente, desenvolve o plano de tratamento, analisa os registros do paciente e verifica 
métricas dos sintomas; e ii) um aplicativo para dispositivos móveis (app), por meio do qual o paciente registra seu 
funcionamento cognitivo-comportamental diário e frequência de sintomas, além de acessar técnicas de manejo 
aprendidas em sessão.

Figura 1. Fluxo de aplicação da tecnologia digital no processo psicoterápico

O aplicativo é organizado em quatro (4) módulos, seccionados em níveis de registros distintos que são liberados 
pelo psicoterapeuta na medida em que o paciente progride no tratamento. No módulo 1, o paciente registra 
situações-problemas e humores relacionados a tais situações. No módulo 2, já é possível registrar além das situa-
ções-problema e as emoções e sentimentos envolvidos, os pensamentos automáticos e as estratégias compen-
satórias. No módulo 3, além das funcionalidades disponíveis nos módulos anteriores, estão inseridas as técnicas 
de Questionamento Socrático e Exame de Evidências. Por fim, no módulo 4, há uma lista de seis (6) distorções 
cognitivas (Previsão do Futuro, Leitura Mental, Catastrofização, Rotulação, Abstração Seletiva e Personalização), 
de modo que cada uma se refere às técnicas de contestação cognitiva (Leahy, 2019). A decisão para que os mó-
dulos se instituíssem de forma gradativa se relaciona aos problemas advindos do paciente, que se configuram na 
necessidade de identificar e registrar os eventos ambientais que afetam suas cognições, emoções e comporta-
mentos. Esses dados são enviados para o sistema web, permitindo ao psicoterapeuta ter os registros em “tempo 
real”.  A Figura 2 apresenta uma das telas do aplicativo, na qual o paciente registra suas situações problemas.

Fonte: Os autores (2022).
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Figura 2. Telas de registro de pensamentos, emoções e comportamentos do aplicativo

Para motivar o paciente para execução dos Planos de Ação, o psicoterapeuta consegue criar tarefas e liberar para 
o aplicativo do paciente, o qual é notificado para que a mesma seja concluída. Um sistema básico de gamificação 
(opcional) é associado aos registros e tarefas, de maneira tal que o paciente possa se sentir mais engajado no seu 
tratamento. Gamificação é uma estratégia que vem sendo adotada em contextos educacionais e empresariais, e 
consiste no uso de elementos de jogos tais como mecânicas, estética e pensamentos, em contextos que não são 
jogos, para engajar pessoas e motivar a ação (Araújo, 2017). 

A solução tecnológica atende a requisitos de segurança de dados, por meio de criptografia e senhas, confe-
rindo-lhe robustez e confiança, e respeita a LGPD – Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (2018), por meio 
de termos e procedimentos – revisados por advogado - que garantem aos usuários a segurança de suas infor-
mações pessoais. Ainda, mesmo que paciente se encontre sem conexão com a internet, o aplicativo salva os 
registros localmente para serem enviados ao servidor quando este se encontrar disponível. Tal funcionalidade 
permite que o funcionamento do aplicativo se mantenha, independentemente do local ou circunstâncias que 
o paciente esteja inserido. 

Os registros do paciente ficam disponíveis para análise do psicólogo em sua conta na plataforma web, assim é 
possível organizar e gerar, de forma progressiva, a Conceitualização Cognitiva. Ao cadastrar o paciente, é gera-
do um prontuário com seus dados pessoais e um modelo de Formulação de Caso e Conceitualização Cognitiva 
(Willem, Padesky, & Dudley, 2010). Tal funcionalidade consente que o psicoterapeuta possua um local específico 
para descrever as relações entre as demandas do paciente e as conceitualizar com base nos registros recebidos 
via aplicativo de forma ágil e facilitada. A Figura 3 apresenta a tela de prontuário do paciente no sistema web.

Fonte: Os autores (2022).
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Avaliação do Artefato

Por se tratar de um projeto-piloto, a avaliação do artefato foi realizada por meio de personas, ou seja, pacientes 
fictícios, os quais possuem traços, comportamentos, história, entre outras características, baseadas em casos 
clínicos do DSM-5 (Barnhill, 2015). A técnica de Persona é utiliza no UX Design (design de experiência do usuário) 
para representar o perfil de um determinado grupo que irá utilizar o software em desenvolvimento, permitindo 
fazer inferências para atender as necessidades de um determinado público-alvo (Kreitzberg, & Pequeno, 2009). 
Os resultados obtidos com as personas são descritos a seguir:

a) A persona L., 20 anos, estudante de Nutrição, apresenta extrema dificuldade em situações sociais, tristeza pro-
funda, medo, taquicardia, desmotivação e nó na garganta. Pensa em trancar o curso e voltar um dia, quando sen-
tir-se melhor. L. simulou um paciente monitorado pelo psicólogo e foi cadastrado na etapa inicial do tratamento, 
com apenas uma opção de registro habilitada (situação-problema e emoções/sentimentos), assim, os registros 
de L. são aptos a serem vistos pelo psicólogo e alterar o módulo do tratamento que L. se encontra à medida que 
julgar necessário. 

b) Já F., 24 anos, estudante de Psicologia, se sente perdido em relação aos prazos da faculdade. Sente uma an-
gústia constante, nervosismo, tremores, e acha que vai perder o controle. Quando isso ocorre, sai para beber 
café e fumar, pois isso o relaxa. F. é responsável por testar as tarefas cadastradas previamente pelo psicólogo no 
sistema. O mesmo ganha pontos (também definidos pelo psicólogo) à medida que as conclui.

c) A persona R., 20 anos, estudante de Fisioterapia, julga que não é inteligente e preparada para enfrentar o mun-
do novo da universidade. Quando pensa sobre essas situações, se sente extremamente nervosa, preocupada e 
com coração acelerado. R. esteve apta a fazer o teste de todas as funcionalidades do sistema, desde enviar regis-
tros seguindo acompanhamento terapêutico até realizar tarefas, completar conquistas cadastradas previamente 
no aplicativo visualizar e/ou cancelar consultas com o psicólogo.

Figura 3. Telas de registro e formulação de caso no sistema web

Fonte: Os autores (2022).
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d) A persona F. tem 28 anos, estudante de Educação 
Física, apresenta sintomas frequentes de taquicardia, 
sudorese excessiva, tonturas, insônia e dores de ca-
beça e justifica seu estado por conta de ter de cui-
dar de seu filho e estudar. Nos testes, F. participou 
com envio de registros de distorções cognitivas no 
aplicativo mobile, para isso, foi apta a enviar registro 
seguindo quaisquer uma das etapas do tratamento, 
assumindo, portanto, que a mesma se encontrasse 
nos estágios finais do tratamento.

Após os testes preliminares com as personas pelos 
autores do presente artigo, foi possível avaliar todo o 
escopo do projeto, englobando todo o fluxo previsto 
para o apoio ao psicólogo e paciente, identificar fa-
lhas e aprimorar o software. Vale ressaltar que a so-
lução apresentada neste documento não teve como 
objetivo a substituição das consultas psicológicas em 
formato tradicional, e sim uma extensão empregan-
do tecnologia à mesma.

Discussão

De modo geral, o aspecto mais eficaz da proposta do 
aplicativo foi a de possibilitar o registro e contesta-
ção em tempo real. Em se tratando da investigação 
das cognições, para o levantamento de dados no 
processo psicoterápico, um dos principais aspectos a 
serem considerados para um registro preciso é sua 
identificação logo após sua ocorrência (Beck, 2021). 
Esse registro envolve a descrição das situações-pro-
blema, dos pensamentos, das emoções e das estra-
tégias compensatórias, com objetivo de avaliar os 
vieses e contestá-los, com a finalidade de gerar uma 
percepção precisa e racional frente às demandas do 
ambiente. Ou seja, quanto mais próximo, temporal-
mente, se efetivar o registro das cognições mais fi-
dedigno e efetivo será a avaliação, a contestação e a 
manejo das respostas cognitivas, emocionais e com-
portamentais (Leahy, 2019).

Por envolver uma lista de emoções, assim como sua 
intensidade na forma de escala, esse aspecto tam-
bém foi altamente relevante. A regulação emocional 
é a finalidade central quando se fala em tratamento 
psicoterápico, afinal, são as emoções que, inadver-
tidamente, se sobressaem e geram as respostas fi-
siológicas nos indivíduos, respostas estas que muitas 

vezes são incômodas e motivos centrais para que se 
busque atendimento profissional. Assim, é essencial 
que o paciente aprenda a realizar uma leitura real, 
tanto das emoções envolvidas quanto de sua inten-
sidade nos contextos em que o mesmo apresenta as 
respostas disfuncionais (Koerner, 2020; Leahy, 2019).

Por fim, em se tratando da plataforma para uso do 
psicólogo, diversos são os aspectos positivos, em 
que o destaque vai para a organização dos dados 
dos pacientes em um lugar só, isento de registro em 
documentos diversos e em páginas distintas. Ainda, 
a variedade na construção de tarefas da semana, 
desde assinalar respostas nas tarefas, responder de 
forma aberta a acessar um link, aumentam a adesão 
do paciente na execução destas tarefas, assim como 
permite um controle mais preciso por parte do psicó-
logo, tendo em vista as notificações enviadas a cada 
vez que o paciente completa uma atividade, realiza 
algum registro ou uma nova atividade é cadastrada. 

Na mesma medida, a possibilidade de habilitar o 
paciente a percorrer etapas claras e demarcadas do 
processo psicoterápico, consente uma maior adesão 
e motivação para que o paciente possa empreender 
sua busca por resultados, tanto no aumento da au-
tonomia e qualidade de vida, propiciada pelo trata-
mento psicoterápico por si só, quando pela noção 
temporal de que há um objetivo a ser atingido. O 
sentimento de pertencimento do paciente e do psi-
cólogo no processo psicoterápico ganha proporções 
efetivas na medida em que são geradas pontuações 
após execução das tarefas e são observadas as eta-
pas percorridas, função esta que perfaz uma das apli-
cações mais potenciais da ferramenta.

Conclusão

Este artigo discutiu o desenvolvimento de uma solu-
ção tecnológica para apoio à prática clínica via Terapia 
Cognitivo Comportamental. O software, desenvol-
vido por uma equipe interdisciplinar, é baseado em 
pesquisas científicas na área da psicologia e em pro-
cessos sólidos da área da ciência da computação, a 
qual prevê a aplicação de técnicas de engenharia de 
requisitos, implementação, segurança e avaliação de 
produtos de software. 
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O uso das tecnologias digitais da informação e co-
municação vem se ampliando na área da saúde, e a 
seriedade com que o tema deve ser tratado é alvo 
de investigações as quais buscou-se atender no de-
senvolvimento do projeto-piloto. Salienta-se esse as-
pecto porque observam-se soluções que vão ao en-
contro de autoajuda, ou auto tratamento, por meio 
de softwares sem o cuidado da intervenção de um 
profissional capacitado, o que pode gerar uma situa-
ção de risco à pessoa que já se encontra com algum 
sofrimento psíquico.

O foco do desenvolvimento da solução tecnológica 
foram as funcionalidades inerentes ao apoio à TCC, 
dessa forma funcionalidades administrativas, como 
agendamento de sessões, aspectos financeiros, por 
exemplo, não se encontram atualmente em pleno 
funcionamento, sendo esses complementos para no-
vas versões.

Os estudos futuros relacionados a pesquisa serão 
prioritariamente seu teste com psicólogos e pacien-
tes, com o intuito de verificar a efetividade do uso de 
suas funcionalidades, bem como o aprimoramento 
da experiência de uso do aplicativo e plataforma web, 
conferindo ao software melhor usabilidade.
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